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Mães acadêmicas durante e após a pandemia 
de COVID-19

Academic mothers during and post-COVID-19 pandemic

Os anos 2020 e 2021 foram marcados por uma pandemia sem prece-
dentes que afetou profundamente a humanidade. A doença causada pelo 
novo coronavírus (SARS-CoV-2) gerou impactos globais massivos de ordem 
social na vida das mulheres1. Mesmo quando não eram contaminadas pelo 
vírus, elas sofreram fortemente com os efeitos sociais causados por ele, 
principalmente porque, com a pandemia, elas passaram a compartilhar 
o lar e toda a dinâmica familiar com o ambiente de trabalho. Com o dis-
tanciamento físico e o fechamento de creches e escolas, além do trabalho 
remoto, muito provavelmente elas assumiram os papéis de cuidar do lar, 
da educação escolar dos filhos e de familiares doentes, situação ainda mais 
agravada pelo colapso dos sistemas de saúde. A presença de crianças no 
domicílio aumenta a quantidade de tempo que as mulheres dedicam ao 
trabalho de cuidado não remunerado2. Para mães acadêmicas, a situação 
sanitária contemporânea pode afetar significativamente suas carreiras e 
sua produtividade acadêmica. A desigualdade de gênero, historicamente 
presente no meio acadêmico e que marca a carreira das mulheres, pode 
ser acentuada pela crise atual, gerando impactos de curto e longo prazos. 
Portanto, a questão central desta carta é tratar da situação das mães aca-
dêmicas durante e após a pandemia da COVID-19 em termos de carreira 
e produtividade acadêmica. A maternidade por si só impacta na produ-
tividade das cientistas3 e, somada à pandemia, pode representar prejuí-
zos aos frágeis avanços na igualdade de gênero adquiridos ao longo do 
tempo. As situações sociais desencadeadas pela pandemia têm se mate-
rializado nas mães acadêmicas, que lutam para conciliar o trabalho for-
mal com as responsabilidades do trabalho de cuidado não remunerado, 
correndo o  risco de vivenciarem sofrimento psíquico, culpa, exaustão 
e queda na produtividade. Em pesquisa realizada durante o isolamento 
social relacionado à pandemia da COVID-19, entre abril e maio de 2020, 
identificou-se que mulheres negras (com ou sem filhos) e brancas com 
filhos foram os grupos cuja produtividade acadêmica foi a mais afetada 
nesse período, enquanto a produtividade dos homens, especialmente os 
sem filhos, foi a menos afetada3. A maternidade é um fator importante que 
impacta a carreira das mulheres na academia e, nesse ambiente, as mães 
continuam lutando diariamente por um espaço. Cientistas afirmam que, 
quando analisado a partir de uma perspectiva de gênero, o trabalho remoto 
tem sido considerado uma forma de perpetuar a desigualdade de gênero, 
já que as mulheres historicamente arcam com o fardo do trabalho remune-
rado e das responsabilidades domésticas4. As mães que trabalham à dis-
tância relatam sentimentos de ansiedade, solidão e depressão com mais 
frequência do que os pais que trabalham na mesma modalidade5. Além 
disso, o aumento do teletrabalho, em resposta à pandemia, pode acentuar 
as desigualdades de gênero no mundo formal do trabalho e na divisão 
doméstica do trabalho, principalmente com o fechamento de escolas e 
creches5. Os impactos da pandemia não afetam apenas o presente, já que 
o trabalho remoto provavelmente persistirá em alguma medida no futuro5. 
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É fundamental que, diante da atual crise sanitária, 
esforços sejam feitos para promover a igualdade de 
gênero no mundo acadêmico e científico. Diante 
do cenário contemporâneo, surge a necessidade de 
se criar políticas que contemplem as mães acadê-
micas. Esse é um horizonte importante a se olhar 
e percorrer para que as mulheres não fiquem para 
trás. No Brasil, a luta pela igualdade de gênero no 
mundo do trabalho é histórica e marcada pelos 
investimentos dos movimentos de mulheres e femi-
nistas. Recentemente no meio acadêmico, ocorreram 
alguns avanços, incluindo: a inclusão da licença- 
maternidade no Currículo Lattes do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), em resposta às demandas de 
representantes/movimentos de mulheres, da comu-
nidade científica e do Parent in Science (grupo 

formado por mães e pais cientistas que busca pro-
duzir e difundir conhecimentos sobre a questão da 
maternidade/paternidade e a carreira acadêmica/
científica); e a consideração do período de licença 
maternidade e/ou adoção em editais de pesquisa e 
inovação de algumas instituições de ensino públi-
cas. De fato, a necessidade de investir em ações que 
abordem questões de diversidade e gênero no tra-
balho no meio acadêmico já existe há muito tempo. 
Com a pandemia da COVID-19, essa demanda ganha 
novos traços devido ao acúmulo do trabalho de cui-
dado não remunerado e do trabalho formal, à sobre-
carga física e mental de mães acadêmicas/cientistas e 
ao impacto em sua produtividade, bem como em sua 
saúde, merecendo atenção e medidas que podem ser 
implementadas durante e após a pandemia.
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